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Introdução: Diante do cenário econômico do país, buscar métodos que reduzam os gastos com medicamentos e que melhorem o 
gerenciamento de estoque é fundamental. A curva ABC é uma ferramenta importante no auxílio da gestão e programação de 
estoques, pois permite classificar os medicamentos pela ordem de custo, sendo “A” os de maior custo (cerca de 5% dos itens), “B” 
os de custo intermediário (cerca de 15% dos itens) e “C” os de menor custo (cerca de 80% dos itens). Com o intuito de melhorar o 
gerenciamento do estoque de medicamentos foi realizada, conforme o perfil de consumo da Farmácia da Unidade Álvaro Alvim, a 
reclassificação da Curva ABC. Objetivo: Analisar o impacto econômico no estoque da Farmácia Satélite da Unidade Álvaro Alvim, 
após a reclassificação da curva ABC. Metodologia: Foi gerado um relatório para a análise de consumo e custos de medicamentos, 
no qual foi considerado período de um ano. Em uma planilha Excel foram listados medicamentos consumidos no período 
analisado e incluído o valor unitário e o total acumulado. Para cada medicamento, calculou-se o percentual gasto. E, então, os 
medicamentos foram ordenados e classificados em A, B ou C. Após a montagem e análise da curva ABC, retirou-se os 
medicamentos sem consumo ou em quantidades maiores do que as necessárias para suprir a demanda da farmácia. Estes 
medicamentos foram segregados e remanejados para outras farmácias do HCPA. A partir desta ferramenta, foi possível comparar 
o valor do estoque antes e depois da reclassificação da curva ABC. Resultados: Dos 290 medicamentos padronizados e 
disponíveis na farmácia: 6,2% dos itens corresponde a curva A (79,24% dos custos), 20,35% corresponde a curva B (15,72% dos 
custos) e 73,45% corresponde a curva C (5,04% dos custos). Com a reclassificação da curva ABC, houve redução de 43% do 
valor do estoque de medicamentos sem prejuízo a demanda das necessidades dos pacientes internados. Conclusão: A curva ABC 
é um método de classificação importante para a gestão de estoque, pois auxilia o farmacêutico na tomada de decisão. Com o uso 
desta ferramenta, o controle de estoque tornou-se mais efetivo, reduzindo os medicamentos vencidos e facilitando a organização 
dos medicamentos na área de armazenamento. Frente aos resultados positivos, pretende-se, implementar o uso para o controle 
de estoque dos matérias médico-hospitalares. Palavras-chaves: armazenamento de medicamentos  
 

 
 
 
 
 


